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RESUMO 

As propriedades terapêuticas de fungos endofíticos conduzem à pesquisa dos princípios ativos de 

várias espécies. O objetivo deste trabalho foi obter extratos orgânicos de fungos endofícos obtidos da 

planta J. curcas bem como de outros fungos da coleção da EMBRAPA Agroindustria Tropical e 

avaliar sua bioatividade como anticâncer, antioxidante e anticolinesterasica. Para tanto, as sementes 

de J. curcas foram incubadas por três dias a 25°C em placas de Petri descartáveis contendo agar-

dextrose-batata, das quais foram isoladas cepas de Aspergillus nidulans. Da micoteca da EMBRAPA 

selecionados foram duas cepas do gênero Dichotomophthora. A atividade citotóxica foi avaliada em 

céluas de tumores HCT-116, PC-3 e SF-295 mas somente o extrato de uma Dichotomophthora sp. 

apresentou atividade contra HCT-116 e PC-3. Quanto a atividade antioxidante os três fungos 

apresentaram metabólitos antioxidantes contra o radical DPPH, sendo as cepas de A. nidulans com 

extratos mais promissores. Os extratos das duas cepas de Dichotomophthora foram os mais 

promissores na de inibição da enzima AChE. Portanto os fungos estudados apresentam propriedades 

biológias que indicam o seu potencial para estudos mais aprofundados de isolamento e caracterização 

de seus compostos bioativos.  

 

Palavras-chave: Fungos, Endofíticos, Metabólitos. 

 

ABSTRACT 

The therapeutic properties of endophytic fungi lead to research into the active ingredients of various 

species. The objective of this work was to obtain organic extracts of endophytic fungi obtained from 

the J. curcas plant as well as other fungi from the EMBRAPA Agroindustria Tropical collection and 

to evaluate their bioactivity as anticancer, antioxidant and anticholinesterase. For that, the seeds of J. 

curcas were incubated for three days at 25 ° C in disposable Petri dishes containing agar-dextrose-

potato, from which strains of Aspergillus nidulans were isolated. From the EMBRAPA library, two 

strains of the genus Dichotomophthora were selected. Cytotoxic activity was evaluated in tumor cells 

HCT-116, PC-3 and SF-295 but only the extract of a Dichotomophthora sp. showed activity against 

HCT-116 and PC-3. Regarding the antioxidant activity, the three fungi presented antioxidant 

metabolites against the DPPH radical, being the strains of A. nidulans with more promising extracts. 

The extracts of the two strains of Dichotomophthora were the most promising in inhibiting the 

enzyme AChE. Therefore, the studied fungi have biological properties that indicate their potential for 

further studies of isolation and characterization of their bioactive compounds. 

 

Keywords: Fungi, Endophytes, Metabolites. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Fungos dos tipos endofíticos e patogênicos de plantas produzem metabólitos secundários que 

desempenham papéis importantes na virulência e na competição contra outros microrganismos 

(JAKUBCZYK; DUSSART, 2020). Os endófitos são o grupo de microrganismos que residem no 

interior dos tecidos vegetais sem causar nenhum sinal negativo no hospedeiro. Estudos revelaram que 

os fungos endófitos estão em quase todos os lugares, em muitas espécies de plantas, e a colonização 

endofítica difere de planta para planta. Podem fornecer proteção e condições de sobrevivência para 

sua planta hospedeira, produzindo uma infinidade de substâncias que anulam os efeitos de compostos 

tóxicos do solo, infecções fúngicas e bacterianas,da herbivoria ou aumentando as respostas das 

plantas (VERMA; LAL; DAS, 2017). 
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A biodiversidade existente na região Nordeste detém um potencial latente mediante o 

patrimônio genético, como o bioma Caatinga, que ocupa cerca de 11% do território nacional, sendo 

uma fonte promissora de metabólitos bioativos oriundo de plantas e microrganismos, dos quais os 

fungos apresentam um papel relevante diante de sua vasta diversidade.  

A Caatinga apresenta uma grande diversidade de fungos cujo maior parcela é caracterizada pela 

micobiota endofitica (ALBUQUERQUE, 2006). Diversos trabalhos determinam uma ampla área de 

aplicação dos metabólicos secundários extraídos de fungos endofíticos, atuando com relevância nas 

atividades antimicrobiana, antioxidante, antileishmanial, entre outras bioatividades (ALVES et al., 

2018; PEREIRA et al., 2018; SILVA; CONCEIÇÃO, 2010; TAKAHASHI et al., 2009). 

A Jatropha curcas L., uma planta perene cultivada nos trópicos e subtrópicos, da família 

Euphorbiaceae, conhecida pelos nomes comuns de purgueira, pinhão-manso, jatrofa, mandubiguaçu, 

pinhão-de-purga e pinha-de-purga, é conhecida popularmente por seu potencial como 

biocombustível. É relatado que a planta sobrevive sob condições ambientais variadas, com tolerância 

ao estresse e capacidade de gerenciar pragas e doenças. Alguns autores relataram a presença dos 

fungos endofiticos Colletotrichum truncatum, Nigrospora oryzae, Fusarium proliferatum, 

Guignardia cammillae, Alternaria destruens e Chaetomium sp., os quais provavelmente 

apresentavam proteção a planta, coletadas em Nova Delhi, Índia (Kumar e Kaushi, 2013). Contudo, 

não existe relatos de identificação de fungos endofiticos nas sementes de Jatropha curcas da região 

da Caatinga. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial bioativo citotóxico, antioxidante 

e anticolinesterasica de metabolitos produzidos por fungos endofíticos da micoteca da EMBRAPA, 

fungos endofíticos isolados de semente de J. curcas.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Sementes frescas de Jatropha curcas L. foram adquiridas em Beckman seeds®, Fortaleza, no 

estado do Ceará. Uma porção das sementes passaram por um processo de esterilização na superfície 

durante 1 min com etanol 70%, lavadas com água destilada e secas usando papel filtro esterilizado. 

Um total de cinco sementes, com ou sem desinfestação superficial foram adicionadas a 30 (trinta) 

placas descartáveis de Agar de Dextrose de Batata (PDA). Permaneceram incubadas por três dias a 

25°C com fotoperíodo de 12 horas. Após esse processo foram isoladas várias cepas, dentre elas 

destacamos Aspergillus nidulans (CMIAT 232) identificada por morfologia de esporos e submetida 

à coleta de microrganismos da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA®). O fungo 

Dichotomophthora sp. 01 (CMIAT234) e Dichotomophthora sp. 02 (CMIAT235) foram obtidos na 

coleção de fungos endofíticos da EMBRAPA. Os fungos foram inoculados no meio de cultivo líquido 
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(BD), após crescimento separou-se o caldo dos micélios por filtração e realizada partição 

líquido/líquido com o solvente acetato de etila no caldo de cultivo. Posteriormente o solvente foi 

evaporado, obtendo-se os extratos organicos dos três fungos.  

 A atividade de inibição de AChE foi medida quantitativamente usando o método de Ellman 

(1961), modificado por Grajeda-Iglesias et al. (2016) . A atividade antioxidante foi aferida em placas 

de 96 poços de fundo chato utilizando leitor ELISA BIOTEK (modelo ELX 800 com software Gen5 

V2.04.11). Para avaliação da atividade antioxidante utilizou-se o teste contra o radical DPPH. Neste 

teste foram utilizadas as seguintes soluções por poço: 180 µL de solução metanólica de DPPH (2,2-

difenil-1-picrilhidrazil), 20 µL da amostra de extrato dissolvida em metanol, nas concentrações de 

200-0,78 µg.mL-1. 

 Os extratos foram investigados quanto a sua atividade antiproliferativa nas linhagens de células 

tumorais através do ensaio colorimétrico do MTT. O método do MTT é quantitativo, indireto, rápido, 

sensível que analisa a viabilidade com base no estado metabólico da célula, através da conversão do 

sal amarelo 3-(4,5-dimetil-2-tiazol)-2,5-difenil-brometo de tetrazólio (MTT) em um precipitado de 

coloração roxa (formazan), a partir da enzima succinil desidrogenase das mitocondriais presentes 

somente nas células metabolicamente ativas (MOSMANN, 1983). 

 Para o ensaio da atividade citotóxica, foram utilizadas as linhagens de célula tumoral humana 

de adenocarcinoma de cólon (HCT-116), carcinoma de ovário (OVCAR-8) e glioblastoma (SF-295), 

as células aderidas foram cultivadas em frascos plásticos para cultura (Corning, 25 cm2 , volume de 

50 mL utilizando o meio de cultura RPMI 1640 suplementado com 10% de soro fetal bovino e 1% 

de antibióticos (100UI penicilina/100µg/mL estreptomicina). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram utilizados três fungos endofíticos (dois do gênero Dichotomophthora e o Aspergillus 

nidullans), que foram cultivados em meio batata-dextrose e, após cultivo, foram obtidos os extratos 

orgânicos com o solvente acetato de etila. Os extratos testados demonstraram baixa atividade 

citotóxica contra as três linhagens celulares de câncer humano utilizadas, com exceção da amostra do 

gênero Dichotomophthora sp. 02, cujas atividades contra a linhagem HCT-166 e PC3 foram 

relevantes, como apresentado na tabela 1.  

 

 

 

 

 



Brazilian Journal of Development 
 

      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 9 , p.73684-73691, sep. 2020.    ISSN 2525-8761 

73688  

Tabela 1. Avaliação da citotoxicidade das amostras em linhagens neoplásicas humanas. 

Amostra 

Linguagem Celular 

HCT-116 PC-3 SF-295 

MÉDIA(%) EPM MÉDIA(%) EPM MÉDIA(%) EPM 

Dichotomophthora sp. 01 4,34 1,24 22,16 1,02 37,59 0,65 

Dichotomophthora sp. 02 100,00 7,24 96,41 8,64 11,09 4,60 

Aspergillus nidulans 7,61 0,97 5,54 1,79 15,72 1,16 

 

Quanto a capacidade de sequestro de radicais livres para estes extratos, os três extratos fúngicos 

apresentaram ótima atividade antioxidante quando comparados ao padrão quercetina (Tabela 2). 

Considerando que o solvente de acetato de etila consegue extrair componentes da classe fenólica, a 

atividade encontrada pode estar relacionada a estes compostos pois na literatura existe ampla 

discussão sobre a atividade antioxidante de compostos fenólicos como quinonas, taninos e 

flavonoides (ALVES et al., 2017; MARTINS et al., 2018; MORAIS et al., 2017; PENIDO et al., 

2017; TOMIOTTO-PELLISSIER et al., 2018). 

 

Tabela 2. Avaliação da atividade antioxidante pelo método de DPPH*. 

Amostra IC 50 (µg/mL) 

Quercetina (Controle Positivo) 1,05 ± 0,55 

Aspergillus nidulans 5,40 ± 0,07 

Dichotomophthora sp. 01 8,89 ± 0,57 

Dichotomophthora sp. 02 16,82 ± 0,04 

 

Quanto a atividade de inibição da enzima acetilcolinesterase, pode-se compreender que todos 

os extratos apresentaram ótima atividade inibitória, com ênfase ao Dichotomophthora sp. 02 que se 

destacou mais uma vez entre os testados (Tabela 3).  

Sabe-se que compostos inibidores da AChE aumentam os níveis de acetilcolina endógena e 

possivelmente são úteis no tratamento sintomático de atividades anticarcinogênicas, bem como 

potenciais para o tratamento de outras doenças do sistema nervoso com intensa produção de espécies 

reativas de oxigênio (como transtornos de ansiedade e doença de Alzheimer) (LAZAREVIC-PASTI 

et al., 2017).  

As duas espécies de fungos do gênero Dichotomophthora apresentaram bons resultados, visto 

que trabalhos anteriores, utilizando substâncias isoladas, apresentaram valores equivalentes (ALVES 

et al., 2017; MARTINS et al., 2018; MORAIS et al., 2017; PENIDO et al., 2017; PEREIRA et al., 
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2018), ressalta-se portanto a importância dos resultados aqui apresentados, na qual foram utilizados 

extratos. 

 

Tabela 3. Quantificação de inibição da atividade da enzima acetilcolinesterase: 

Amostra IC50 (µg/mL) 

Fisostigmina (Controle Positivo) 1,15 ± 0,05 

Aspergillus nidulans 27,89 ± 0,04 

Dichotomophthora sp. 01 11,93 ± 0,02 

Dichotomophthora sp. 02 10,81 ± 0,05 

 

4 CONCLUSÃO 

Os resultados apresentados sugerem a investigação mais aprofundada e a caracterização de 

metabolitos secundários de fungos endofíticos, sobretudo das amostras de Dichotomophthora sp. 02 

que mostraram relevante ação antioxidante e maior potencial antiacetilcolinesterásico e citotóxico.  
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